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Um acontecimento! Um acontecimento notável!
Dizer isso foi a melhor maneira encontrada para 
iniciar a resenha do livro organizado por Rosalie 
Helena de Souza Pereira, ainda que não seja uma for-
ma propriamente adequada para um texto acadêmico.
A exceção se justifica, no entanto, pelo fato de que 
o significado dessa publicação transcende em muito a 
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sua importância para o mundo universitário e inscre-
ve-se, sem sombra de dúvida, no campo de tudo o que 
contribui não apenas para o enriquecimento cultural, 
mas também e, sobretudo, humanizador. Aliás, huma-
nizador é um termo cujo significado também trans-
cende o de outro que lhe é próximo, o termo huma-
nista, pois não se trata aqui de simplesmente evocar 
o reconhecimento que merecem os outros seres hu-
manos, o ser humano em geral e os indivíduos, mas, 
acima de tudo, a atividade de tornar-se humano. Essa 
atividade pressupõe a convivência com o outro; e tan-
to mais será intensa e capaz de desenvolver o que de 
mais humano há em nós quanto mais envolver a rela-
ção com o estrangeiro; afinal, como diz Julia Kristeva 
em Estrangeiros para nós mesmos, viver com o estran-
geiro põe-nos em contato com a possibilidade de “ser 
outro”, possibilidade esta que se entende não apenas 
no sentido humanista da nossa aptidão para aceitar 
o outro, mas de estar ou colocar-se no lugar do outro, 
o que equivale a pensar sobre si mesmo e a fazer-se 
“outro ou estrangeiro para si mesmo”. Numa palavra, 
trata-se de ver a si mesmo na condição de estrangei-
ro ou na condição de “o outro daquele que vê”. Tarefa 
exigente, árdua e certamente interminável, mas abso-
lutamente necessária em meio às obscuridades que se 
instalaram nos dias atuais, marcados pela rejeição do 
diferente e do contraditório por todos os cantos do 
planeta. Um pouco do iluminismo filosófico medieval 
faria bem à vida contemporânea.
Seguir, então, Na senda da razão: filosofia e ciên-
cia no Medievo judaico é colocar-se em um caminho 
no qual vários estrangeiros se apresentam e auxiliam 
o leitor pretensamente “não oriental” ou “não judeu” 
a entender um pouco melhor, pela identificação de 
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semelhanças e pelo contraste de diferenças, quem ele 
mesmo é. É por isso que o livro objeto desta resenha 
é um acontecimento memorável, pois seu interesse 
não se restringe ao trabalho de pesquisa especializada 
sobre formas medievais judaicas de pensamento filo-
sófico e científico, mas se amplia para o trabalho de 
humanização. Assim, mais do que apenas contribuir 
com o trabalho especializado, este livro enriquece so-
bremaneira a cultura lusófona por registrar, em Lín-
gua Portuguesa literária e filosófica, estudos rigorosos 
sobre pensadores judeus medievais (sem deixar, ob-
viamente, de também interessar aos especialistas, uma 
vez que vários artigos são inéditos). Se se tem em vista 
a quase total inexistência no Brasil de obras sobre a 
filosofia judaica medieval, compreende-se definitiva-
mente a importância do livro organizado por Rosalie 
Helena de Souza Pereira, ela que, em 2007, publicou 
dois livros homólogos e dedicados à filosofia medie-
val islâmica (Busca do conhecimento: ensaios de filoso-
fia medieval no Islã, São Paulo: Paulus; O Islã Clássico: 
itinerários de uma cultura, São Paulo: Perspectiva).
O arco de tempo coberto por Na senda da razão 
compreende os seis séculos da Idade Média em que 
tradicionalmente se identifica alguma forma de pensa-
mento medieval judaico. Parte-se, portanto, de Sa‘adia 
Gaon, que viveu na passagem do séc. ix ao séc. x, e 
chega-se a Hasdai Crescas, que viveu na passagem do 
séc. xiv ao séc. xv. Os textos são estudos de grandes es-
pecialistas de universidades estrangeiras, com exceção 
do Prof. Nachman Falbel e do Prof. Alexandre Leone, 
ambos da Universidade de São Paulo. Seria inapropria-
do pretender apresentar resumidamente todos os capí-
tulos do livro em uma resenha, mas também seria uma 
falta grave não dar ao leitor uma ideia do conteúdo da 
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obra. Por isso, aqui seguem os títulos dos capítulos e 
os nomes dos autores na ordem em que aparecem no 
livro: (1) A obra exegética e filosófica de Sa‘adia Gaon: 
a realização de um líder, de Haggai Ben-Shammai; (2) 
Criação e emanação em Isaac Israeli: uma reconside-
ração, de Alexander Altmann; (3) Filosofia e poética 
no pensamento de Salomão Ibn Gabirol, de Nachman 
Falbel; (4) A matéria última como manifestação oculta 
de Deus: Ibn Gabirol e a expressão pseudoempedocle-
ana al-‘unṣur al-awwal (o elemento fundamental), de 
Sarah Pessin; (5) Ibn Paquda, figura-chave do pen-
samento judaico e universal, de Joaquín Lomba; (6) 
A interpretação de Abraão Bar Hiyya do relato da cria-
ção do homem e do relato do jardim do Éden, de Sara 
Klein-Braslavy; (7) O corpus científico de Abraão ibn 
Ezra, de Shlomo Sela; (8) Yehudá Halevi e a filosofia, 
de Rafael Ramón Guerrero; (9) Abraão Ibn Daud e sua 
obra A fé sublime, de Amira Eran; (10) Maimônides e 
o Deus dos filósofos, de Samuel Scolnicov; (11) Ten-
sões e encontros no pensamento de Maimônides entre 
o aristotelismo medieval e a tradição rabínica, de Ale-
xandre Leone; (12) A ética na obra de Maimônides, de 
Nachman Falbel; (13) A declaração de Maimônides so-
bre a ciência política, de Leo Strauss; (14) Comentário 
de Maimônides à Bíblia, de Sara Klein-Braslavy; (15) A 
psicologia de Maimônides e de Yehudá Halevi, de Lenn 
E. Goodman; (16) A legislação da verdade: Maimôni-
des, os almôadas e o iluminismo judaico do século xiii, 
de Carlos Fraenkel; (17) A alquimia na cultura judaica 
medieval: uma ausência notada, de Gad Freudenthal; 
(18) A ciência na cultura medieval judaica do sul da 
França, de Gad Freudenthal; (19) De Maimônides a Sa-
muel ibn Tibbon: interpretando o judaísmo como re-
ligião filosófica, de Carlos Fraenkel; (20) O Al-Farabi 
de Falaqera: um exemplo da judaização dos falāsifa 
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muçulmanos, de Steven Harvey; (21) A transmissão da 
filosofia e da ciência árabe: reconstrução da “Bibliote-
ca Árabe” de Shem Tov ibn Falaqera, de Mauro Zonta; 
(22) Uma solução averroísta para uma perplexidade 
maimonídea, de Seymour Feldman; (23) Um selo den-
tro de um selo: a marca do sufismo nos ensinamentos 
de Abraão Abuláfia, de Harvey J. Hames; (24) Narbo-
ni (1300-1362) e a simbiose filosófica judeo-árabe, de 
Maurice-Ruben Hayoun; (25) Salvar sua alma ou salvar 
os fenômenos: soteriologia, epistemologia e astronomia 
em Gersônides, de Gad Freudenthal; (26) Tensões nas 
e entre as teorias de Maimônides e Gersônides sobre a 
profecia, de Idit Dobbs-Weinstein; (27) Elementos ca-
balísticos no livro Luz do nome (’Or há-Shem) de Rabi 
Hasdai Crescas, de Zev Harvey.
Pensando da perspectiva de interesses propria-
mente acadêmicos e especializados, vários aspectos 
desse conjunto de textos poderiam ser destacados 
aqui. Dois merecem atenção: em primeiro lugar, 
cabe ressaltar não apenas a frequentação mútua de 
pensadores judeus, cristãos e muçulmanos no Me-
dievo, mas sobretudo a influência recíproca que au-
tores dessas três orientações exerceram entre si; e o 
livro organizado por Rosalie Helena de Souza Perei-
ra permite ver tal influência. Além disso, o livro tem 
outro mérito, o de participar de maneira esclarece-
dora no debate instalado entre medievalistas, há al-
guns anos, a respeito de uma possível identidade do 
pensamento “medieval”: dada a implosão da imagem 
de uma Idade Média homogênea e filosoficamente 
cristã, haveria alguma forma de unir as formas filo-
sóficas cultivadas no período a que tradicionalmente 
se costuma chamar de Medievo? A característica que 
tem sido identificada e defendida por importantes 
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medievalistas como critério para unir as formas filo-
sóficas medievais é o fato de os diferentes pensado-
res, sem exceção (até onde se sabe), considerarem a 
revelação bíblica como fonte de conhecimento e de 
investigação filosófica. Não se trata de retomar o cli-
chê superado da “filosofia serva da teologia”, mas de 
perceber que os filósofos, no Medievo, partilhavam 
principalmente a tradição bíblica da fé na criação e 
dela extraíam consequências filosóficas em termos 
propriamente filosóficos. Desse ponto de vista, po-
rém, a “Idade Média” ou o “Medievo” poderia ser 
estendida, no mínimo, até Fílon de Alexandria, por 
um lado, e talvez, por outro lado, como tem defen-
dido o medievalista italiano Giulio d’Onofrio, até 
os séculos xv-xvi, com os Concílios de Constança 
(1492), Basileia (1431-1449) e Trento (1545), cujos 
cânones assumem abertamente as fraturas político-
-religiosas e a cisão entre a busca filosófica moderna 
e o horizonte bíblico do pensamento. Obviamen-
te continuará vigoroso nos séculos seguintes, em 
maior ou menor grau, o modelo de pensamento que 
considera o horizonte da revelação bíblica. Mais ain-
da, continuará vigorosa a inspiração que se nutre 
das três orientações monoteístas (haja vista autores 
como Edith Stein, Martin Buber, Emmanuel Lévi-
nas, Simone Weil, Michel Henry, para não falar de 
Walter Benjamin, Max Horkheimer, Heschel, entre 
tantos outros). Entender as raízes e as motivações 
profundas dessa inspiração é algo com que contri-
bui inequivocamente o livro organizado por Rosalie 
Helena de Souza Pereira.
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